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XÍrvIIO, s. m. Macaco. D. Franc. Mall. Cart.

r. Cent, 4.
XIN A, XINÈIRO. V. China, Cbineiro,
.. XIP ATO:'ll, s. m, O pr imeire entre os que

governão as hospedarias, ou estalageus da cida,

de de Pequin. Metld. Pinto, c. 105.

'XIPHÓIDE, s, f. Oartilagem , que fica no bai­

xo do sternon, a espinhela.
XIQUÉR. V. Se quer, antiq,
XiRA, s, f. (do Francez , chere) ter: boa æira ;

i. é, bom pasto, e comer, como em banquete
lauto. Ferr. Bristo , f. 6S. ulto Edif. Ulisipo Co­

media , J: Ill.
_. XIRE, s, m. Planta, especie de licio. Dice,

das Plant.

XIRÍNGA, e derivo V. Sering«,
XIRÓ, s. m, Caldo de arroz com sa],
XYGRAViS, 8. m. chulo: he bum xygravís ;

j. é, huma figurinha entremetida esperta.
xo , interj, Com que se mandão paron as bestas.

XOCOLATE. V. Chocolate.

XOFRt\NGO, s, m. Ave de rapina. B. Per.

( Phinurus i: )
XOFRÁR, v. at. Atirar I

matar de xofre, §.
ligo Fazer parar, fazer ficar calado, atalhado,

enleyadG j v.g. com resposta subita, V. Cha/re, e

deriv,
XÓFRE ,

s, m, Matlfr a perdiz de xofre -; i, é ,

Jogo que se levanta do pouso. §. Chofre com o

dedo; piparote. §. De xofre, no fig. depressa,
JOg0; v. g. replicar de xofre.

XÓPRA, interj. pleb. admirativa Îtonica. XuJr.
e, 3.

XÓRCA, s. f. Manilha I on argola que algufls
barbaros trazem n09 braços, e pernas, e talvez

com pedraria F. Mendes Pinto, c. 158.

XUÉ I adj. Fazenda xue; de pouco corpo, e

sustancia. §. 1 r vestida muito xuê ; COlli pOIlC.1

roupa sobre o corpo, com rouya de baixo pre­

�o I ou que faz pOUC.l roda Das saias.

XUPÍSTA, s. c. Pessoa dada ao vicio de );)e.

ber, e embebedar-se. Totens, SOI/. sr. V. Chu-

"ista.

y
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articular relativo. V.I. U<:a.se esta vogal

com som do nosso i nos \'oci1bn�s de origem
Grega; v.' g. hydra, bypóthese, não para repre­

sentar o som, que tem na Lingua origin ... l, mas

�Ó il ortogr:lfi'l. Não se i se a igllorallcia , ou qn�

causa ampliou o seu uso para rfpresentar ditou­

gos; V. g. rey I ley, pay I may, lxc. e mui im­

propriamente. O melhor uso, e o unico que ella

(leve ter é de consounte entre vogaes, onde erra­

damente entreruertemos a vogal i , l'. g. [oio ,

poio , aia, [eia , là", uléia J Ife. onde Q i deve
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ter, e não tem o sell, som distincto. Para ésles
casos deve servir de consoante o y como ji usa.

rão os escritores mais atinados; v. g. idéya t fèYIl ,

dylt, fèyo', fóyos, arroyos, cayar, &:c, onde a

vog .. l segunda lia ordem não soa pura ,
ruas pre·

cedida de um som consoante ,
a que oa France­

zes cbamão molhado: O mesmo voga em eu viYfj ,

riya, saíya I caíya I sdya, cáya; ell vi.yo, eu

oiqa-« muitas vezes, attendiya, ou attendi-u« no

q ue ella me req ueren , precedendo ao ar tigo ,

quando pafece relativo ,
o y consoante por eufe­

nia, e para evitar o hiato bem como entremet.

temos um n em buseão-no por buscão-o ,
&c. e­

os nOSS08 mayores dicerão em nos dial, e� nos

IHI/IOS, por em os dias, em os tHlUOS I &:C. ('f.
Na, No, Nos) fazerem-no I

dizerem-no t /,;c.

A. palavras que se escrevem com y busquem·se
e9W I, ou. Hi; v. g. yI por ides. Palm. P. 2.

c. 104.

.. yANDON, s. m. Genera de abestrnz maior

do que homem, ,que ha na ilha de S. Lourenço.
Btui, Suppl.

.. YAPÚ, s. m. Passaro doBrazil parecido com

a pegei. Blut. SI)ppl.
YCHAo. V. Uchão. Ordo AJ.2.).301 •

YCHÈCO, s. m antiq. Enxèeo.
YEMAL. V. Hiemal, Ined. III. 357. Solslicilf

yemal .

.. YETíM, s. m. Mosquito do Brazil, que pi.
ca com o ferrão tão suril , que passa as vestldu­

ras leves como se fora agulha. Elut. Suppi.
_. YLlll0FARIZ V. Almofariz. Elucidar.

YRIÀN, t. antiq Port. Esquadrão I exercito.
• YXECO, s, DI antiq. Molestia, contradie-

ção ,
trabalho. Elucidar. V. Enæeco,

z

Z, s, m, A vigesima tereelrn Ietra do Alfabeto

Portugnes ,
soa como o s entre duas vogaes;

v. g. reza como rosa.
• ZAADONA, S. f. antiq. Senhora, mulher

) i v re I forra, ingenua. Elucidar.

ZABANÈIRA, s, f. M ulher desii vergonhada.
Zavallcira vêi na Corned. Ulis. "antes saí por a-­

qui znoaneira,"

ZÁr.RA, s. f. Fragata peqllena da Costa de

Biscaya. D. Fr. Manuel.

Z.'\.HUÇAE.S. V. Sapucoia,
• Z <\HUCAIO. V. Sopucaia, Biul. Suppl.
.. ZABÚM.l:lA, s. rn, Instrarnento cil iudrteo de

tocar sim ilhante ao tambor, maior do que elle;
tem mo na MHicia.

ZABÚRRO, adj. Milho zaburro; grande da

India , Ulilho grosso. B. 1. 3. 8. « milho gros­
iO


